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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: O presente trabalho busca 
perceber que trabalhos arqueológicos 
foram desenvolvidos pelo Museu Nacional 
de Arqueologia de Benguela no período de 
1976 à 1980. A pesquisa visou identificar 
as estações arqueológicas e os tipos 
de materiais arqueológicos existentes 
neste museu. Sendo um trabalho de 
natureza qualitativa serviu-se da pesquisa 
bibliográfica e da aplicação de inquéritos por 
questionário aos sujeitos participantes da 
investigação, para o alcance dos objectivos 
propostos. Desta investigação chegou-se 

ao conhecimento de que existe cerca de 
dezasseis estações arqueológicas, com um 
acervo de vários instrumentos líticos entre 
núcleos, bifaces e raspadores e fragmentos 
de cerâmica descobertos no período em 
estudo. 
PALAVRAS-CHAVE: Trabalhos 
arqueológicos, Património Histórico-
Cultural.

ARCHEOLOGICAL WORKS CARRIED 
OUT BY THE NATIONAL MUSEUM 
OF ARCHEOLOGY OF BENGUELA 

FROM 1976 TO 1980
ABSTRACT: The present work seeks to 
understand which archaeological works 
were developed by the National Museum 
of Archeology of Benguela in the period 
from 1976 to 1980. The research aimed 
to identify the archaeological stations and 
types of archaeological materials existing in 
this museum. Being a work of a qualitative 
nature, bibliographic research was used and 
the application of surveys by questionnaire to 
the subjects participating in the investigation, 
in order to reach the proposed objectives. 
From this investigation, it became known 
that there are about sixteen archaeological 
stations, with a collection of various lithic 
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instruments between cores, bifaces and scrapers and ceramic fragments discovered in the 
period under study.
KEYWORDS: Archaeological works, Historical-Cultural Heritage.

1 | 	INTRODUÇÃO
O cruzamento de fontes no que concerne a conciliação entre a teoria e a prática, 

no estudo do processo histórico da humanidade tem sido defendido veementemente por 
estudantes de História, por este motivo, procuram por via da investigação proteger e divulgar 
os locais e instituições que conservam e classificam todos os vestígios materiais humanos 
que remontam desde a Pré-História aos nossos dias. Motivado pelo mesmo interesse, 
eis-nos aqui, com o propósito de trazer a comunidade leitora em geral e académica em 
particular, uma substância capaz de instigar o interesse de pensar e repensar a História 
para a reconstrução da identidade nacional, e como sabemos, passa necessariamente 
pela busca e divulgação das fontes em pesquisas arqueológicas, na medida que estas 
fontes permitem a obtenção do conhecimento histórico, ou esclarecimento de factos e 
acontecimentos históricos em que a Arqueologia interfere para a sua compreensão. 

Fazendo juz  a (Vansina, 1995), ao defender que todos os historiadores, 
independentemente da sua filiação disciplinar, portanto, podem aprender muito com a 
prática de arqueólogos sobre os perigos e os sucessos de reconstruir a História de um lote 
variado de fontes. Por isso a contribuição da arqueologia para a História da África não se 
limita à descoberta de novas fontes e complementares a serem utilizados por outros, mas 
vai para o coração do empreendimento histórico. 

Estudar uma abordagem tão complexa como a que nos propusemos, é uma tarefa 
difícil porque, até ao momento, continuam exíguos os meios técnicos e materiais para o 
estudo da História de África em geral e de Angola em particular. As fontes disponíveis no 
local em que se desenvolve esta pesquisa, precisam ser seleccionadas, sistematizadas 
estudadas e divulgadas para abordagens mais alargadas e as existentes, são em linhas 
gerais desconhecidas, o que causa em nós, a necessidade de conhecê-las, para que sirvam 
de registos da nossa memória social, já que entendemos serem as únicas testemunhas 
silenciosas que, são os vestígios materiais guardados ou abandonados no decurso dos 
tempos. 

Uma contribuição fundamental para a compreensão do modo de vida e cultural da 
fase Pré-histórica, recai sem dúvida ao Museu Nacional de Arqueologia de Benguela, que 
traz à tona variadas manifestações da cultura material existente, que ilustram as formas 
culturais da infância humana, e que muitas vezes passam despercebidas a observação, 
análise e interpretação dos historiadores. 

O artigo em vista, é uma abordagem de âmbito histórico-cultural e trazemo-la à 
luz, primeiro pelo interesse que temos nesta vertente, segundo para ser usado como um 
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instrumento que contribua para melhoramento do processo de ensino e aprendizagem da 
disciplina de História e que pode levantar celeumas sobre a História do povo angolano em 
função do processo histórico da humanidade, entre especialistas deste domínio e de outras 
áreas transversais com a comunidade académica em especial e a sociedade em geral, 
servindo de oportunidade para que os estudantes se familiarizem com o percurso histórico 
do Património em foco. 

Neste sentido, pretende-se discutir o seguinte problema: que trabalhos arqueológicos 
foram desenvolvidos pelo Museu Nacional de Arqueologia de Benguela no período de 1976 
à 1980? Do problema de investigação derivaram as seguintes perguntas de investigação: 
Que antecedentes estiveram na base da criação do Museu Nacional de Arqueologia de 
Benguela?; Que Estações Arqueológicas foram descobertas no período 1976-1980?; Que 
tipo de materiais arqueológicos foram encontrados nas estações arqueológicas no período 
1976 - 1980?; Que quantidade de material arqueológico foi colocado no Museu Nacional de 
Arqueologia no período em análise? 

Com vista a solucionar o problema levantado, determinou-se como objectivo geral, 
apresentar os trabalhos arqueológicos efectuados pelo Museu Nacional de Arqueologia de 
Benguela no período de 1976 à 1980. Em seguida, derivaram-se os seguintes objectivos 
específicos: analisar os antecedentes que conduziram a criação do Museu Nacional de 
Arqueologia no ano de 1976; identificar as Estações Arqueológicas que foram descobertas 
no período 1970-1980; citar os tipos de materiais arqueológicos existentes no Museu 
Nacional de Arqueologia no período 1976-1980; apresentar a quantidade de material 
arqueológico colocado no Museu Nacional no período em análise. 

2 | 	DESCRIÇÃO HISTÓRICO-GEOGRÁFICO DO MUSEU NACIONAL DE 
ARQUEOLOGIA DE BENGUELA

O edifício do Museu Nacional de Arqueologia de Benguela foi erguido nos finais do 
século XVI e a sua construção terminou no início do século XVIII, serviu para armazenar 
escravos no período conhecido como a “Era do Tráfico de escravos” transportados para 
várias partes do mundo através do litoral benguelense principalmente para as Américas.

O Museu Nacional de Arqueologia de Benguela situa-se no município sede da 
província de Benguela, foi criado e fundado em 1976, por Luis Joaquim Marques Pais 
Pinto1, logo depois da Independência de Angola, inicialmente funcionou no edifício do Ex-
Cabo Submarino, mas oficialmente passou a funcionar como Museu a partir dos anos 1978, 
no edifíco conhecido também como ex-Alfandega de Benguela. O edificio onde funciona 
o Museu Nacional de Arqueologia de Benguela localizado na designada zona histórica 
da cidade, sofreu variadíssimas transformações, tendo de 1869/1870, sido reconstruído 
em pedra e de 1887/1891 sofreu novas modificações, sendo ampliado em 1914, e 
1 (1950-1998) Foi um Arqueólogo angolano, fundador e primeiro Director do Museu Nacional de Arqueologia de Ben-
guela.
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mantém aquela estrutura actualmente. Tem a parte frontal na rua Cerveira Pereira (actual 
Avenida 4 de Fevereiro), a parte traseira na rua de Timor, a parte lateral direita na rua 
Sacadura Cabral e, a parte lateral esquerda na avenida Comandante Kasanje. Tem como 
coordenadas geográficas, latitude Sul 12º 34ʹ 49,34ʹʹ e longitude Este 13º 23’ 39,6ʹʹ, uma 
área de construção com cerca de 4.000 metros quadrados, a área de lote com cerca de 
8.000 metros quadrados e altura com cerca de 9 metros. A parte traseira do edifício, a que 
serviu de armazém está dividida em quatro alas: uma central que é a de maior dimensão, 
duas laterais e uma menor, as alas se encontram com a sua estrutura arquitectónica 
inicial e com algumas modificações. A parte frontal (figura 1) mais recente que a parte 
traseira é construída por um átrio central onde se realizam as exposições, e outras quatros 
divisões (uma Biblioteca pública, o Departamento de Educação e Animação Cultural e 
o Departamento de Investigação Cientifica com um laboratório e um Arquivo do acervo 
arqueológico e a área que corresponde a Direcção e uma sala de reuniões. 

O edifício foi classificado como Monumento Histórico Nacional aos 02 de Fevereiro 
de 1949 pelo Boletim Oficial nº 5; reclassificado pelo Diário da República nº 64, de 11 de 
Novembro de 1995 pelo Ministério da Cultura de Angola.

Figura 1. Parte frontal do MNAB.

Fonte: Museu Nacional de Arqueologia de Benguela. 

2.1	 Desafios da arqueologia num continente em crise (década de 1970-1980) 
Segundo Máximo, a Arqueologia da África após as independências foi marcada pelas 

sucessivas crises políticas e económicas que afectaram os países do continente. O clima 
de euforia pós-emancipação política deu lugar a uma instabilidade constante e crónica 
que afectou toda a sociedade, e particularmente, os estudos de Arqueologia da região. Os 
estudos até hoje permanecem com uma divisão clara: Arqueologia Histórica e Pré-História,  
tal como assegura, em meados dos anos 70 e 80 os estudos sobre Pré-história, perdiam 
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cada vez mais espaço para aqueles focados na Idade do Ferro. Estes estudos procuravam 
cobrir uma grande lacuna, e assim prosperaram por toda a África  (Máximo, 2013, p. 55). 

Continuando, estas investigações produziram importantes frutos, resultando em 
reconstruções das vidas da elite, mas raramente proporcionavam uma compreensão 
ampliada da sociedade na qual as pessoas viviam. Compilando três importantes estudos 
feitos nesta década, segundo La Viollete & Fleisher (2005) “reafirmam a importância de 
uma investigação profunda ao tema, ao observar realidades tão distintas e multifacetadas, 
o estudo de cidades nos faz reflectir sobre a própria utilização do termo no continente, e 
nos proporciona uma revisão dos conhecimentos sobre a África antiga. Além do foco em 
questão mais recente, procurou-se ampliar os campos de estudo, integrando principalmente 
a Etnologia e a Linguística, tanto como forma de obter novas perspectivas, como também 
sendo uma alternativa para a grave situação financeira que impedia maiores investimentos”.

Houve também uma investida contra as terminologias europeias aplicadas 
a África, e uma busca para superar estas concepções baseadas em problemas da 
realidade africana, além de encarar os artefactos não mais como produtos passivos, mas 
como componentes activos das sociedades. Porém, uma redução de trabalhos sobre a 
Arqueologia do continente foi sentida. Duas situações se tornam chave para entender este 
momento: a primeira é uma falta crónica de recursos económicos e humanos, gerando 
uma baixa na investigação arqueológica e a segunda é a dependência de auxílio externo 
para a realização de pesquisas. Nos novos Estados independentes os antigos centros de 
pesquisas foram desmantelados e os trabalhos se reduziram dramaticamente, citando os 
exemplos de Ghana e Nigéria (La Viollete & Fleisher, 2005).

Ainda segundo Máximo, nas colónias portuguesas, e particularmente em Angola 
independente, a situação não foi muito distinta dos outros países africanos. Com a morte 
de Mendes Corrêa, a Junta de Investigação do Ultramar passa por significativas mudanças, 
deixando de lado a perspectiva da Antropologia Física para uma via mais etnológica. Porém, 
os antigos antropólogos físicos não foram abandonados, sendo constantemente aplicados 
nesta nova perspectiva. Para o caso Angola é importante ressaltar a mudança para o 
país do reconhecido antropólogo Santos Júnior, chefe das Missões Antropobiológicas de 
Moçambique, para Luanda e sua estreita contribuição para a fundação da Universidade 
de Luanda e o seu departamento de Antropologia em 1970, pioneiro entre as colónias 
portuguesas. O ensino e a pesquisa arqueológica começaram naquele mesmo ano, sendo 
as aulas realizadas na cidade de Lubango (Sul de Angola), ministradas não só por Santos 
Júnior, como também pelo arqueólogo Carlos Ervedosa, grande entusiasta do passado 
angolano. Seu envolvimento com a Arqueologia iniciou-se em 1967 com os trabalhos 
realizados nas estações paleolíticas de Baia Farta, em Benguela. Após a chegada de 
Santos Júnior iniciou-se uma parceria de pesquisas entre este e Ervedosa resultando 
em trabalhos realizados em Benfica I Cabolombo, nos arredores de Luanda, e sobre as 
pinturas rupestres de Caninguri em Mungo (Máximo 2013, p. 57).
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As aulas de Arqueologia na Universidade de Angola produziram frutos muito 
interessantes, como o artigo publicado por Jorge em 1973, onde se relaciona uma grande 
quantidade de estações descobertas no Sudoeste de Angola no mesmo ano. O então 
professor de Arqueologia Victor Jorge, em Março de 1973, em trabalho de campo a serviço 
da Universidade descobriu uma área com imensa quantidade de objectos, incluindo um 
cemitério. Em Setembro, o sítio foi visitado pelo professor da Universidade de Lisboa, Ilídio 
do Amaral, que conduziu análises nas jazidas fluviais. Este local passou de um simples 
sítio arqueológico para objecto de ensino, algo inédito na colónia. “Várias aulas práticas de 
Pré-história foram dadas no local, nos anos lectivos de 1972-73 e no de 1973-74. Numa das 
aulas de Novembro de 1973, começaram as explorações dos terraços da margem esquerda 
do rio Caculuvar, na zona fronteiriça à jazida”. Esta união entre pesquisa e ensino foi algo 
inovador entre os estudantes da colónia. Jorge relata outro importante sítio arqueológico 
trabalhado por ele pelos seus alunos na região de Alto de Catumbela, em que se realizaram 
escavações sistemáticas por 15 dias (Máximo 2013, p. 57).

Máximo prossegue, apesar do atraso da instauração de Universidades nas colónias 
portuguesas, em comparação a outros países africanos como a de Serra Leoa em 1827, 
a da Cidade do Cabo em 1829 e de Dakar 1938, este foi um passo importante para o 
desenvolvimento da Arqueologia no território, pois retirava-se o interesse puramente 
ideológico e político da Antropologia, trazendo uma perspectiva com um maior rigor 
científico e cultural. Se antes o Estado Novo utilizava-se da ciência somente com 
o propósito de legitimar a sua presença em território africano, através das missões 
antropobiológicas e científicas, nos anos de 1970, esta realidade se alterou, passando a 
problematizar mais sobre a prática científica colonial, incorporando novos pontos de vista 
não necessariamente ligados ao Estado. Esta nova fase da ciência portuguesa, a pesquisa 
de Jorge também foi inovadora em duas áreas: uma reflexão crítica acerca dos trabalhos 
realizados anteriormente em Angola e a incorporação de relatos históricos e etnológicos 
em suas análises. Jorge, mesmo inserido na estrutura do Estado Novo, conseguiu realizar 
algumas críticas aos trabalhos conduzidos por estudiosos anteriores (Máximo 2013, p. 57).  

Máximo (2013), afirma que com a emancipação política, Angola passa por um 
período turbulento na área científica. Mesmo antes da declaração de independência, 
hostilizações e conflitos envolvendo brancos (angolanos ou portugueses) e negros se 
tornaram frequentes, ocasionando uma fuga em massa que acabou por fragilizar a estrutura 
de pesquisa. A formação em Arqueologia foi reduzida a uma disciplina anual integrada 
ao curso de História. Esta situação reflecte bem a falta de professores especializados 
nesta disciplina em Angola. Na contramão desta situação adversa, é construído o Museu 
Nacional de Arqueologia em Benguela, assumindo todas as funções relacionadas com as 
pesquisas arqueológicas nacionais, assim como a conservação do património arqueológico. 
A direcção é posta sob o comando do arqueólogo  Luis Pais Pinto. Sua actuação, contudo, 
é muito limitada pela falta de recursos financeiros e humanos, resumindo a década de 
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80 a trabalhos de prospecção de superfície. O grande trabalho da década é justamente 
do ano de 1980. O livro Arqueologia Angolana, de Carlos Ervedosa, pretendeu realizar 
uma introdução à Arqueologia de Angola. Aqui lhes deixamos ficar, de forma ordenada, 
tudo quanto de importante se escreveu sobre as estações arqueológicas de Angola e 
particularmente, apresenta-se as pesquisas desenvolvidas pelo MNAB. 

3 | 	METODOLOGIA DO ESTUDO
Para responder  ao problema levantado servimo-nos de um trabalho de natureza 

qualitativa (Flick, 2004) que previlegiou uma pesquisa de tipo descritiva, tendo utilizado 
métodos teóricos e empíricos, o inquérito por questionário como técnica de recolha de 
dados e aplicou-se aos funcionários do MNAB, isto é, sujeitos participantes a investigação, 
um Guião de inquérito por questionário como um instrumento de recolha de dados. 

O estudo serviu-se da  utilização dos métodos de nível teóricos, designadamente: 
Análise-síntese, Indução-dedução e Histórico-lógico e os de nível empírico: a observação, 
a pesquisa bibliográfica e documental. Quanto a técnica de recolha de dados elegeu-se 
da análise de conteúdos às respostas emitidas pelos sujeitos no âmbito aplicação do 
instrumento de recolha de dados, o Inquérito por questionário, que favoreceu a obtenção 
dos resultados que  a seguir se apresentam. 

Quanto aos sujeitos participantes à investigação, a intenção da nossa abordagem 
ancorou-se no desejo de trazer à luz, um aporte teórico que possibilite divulgar, destacar 
a especificidade e a importância da existência do Museu Nacional de Arqueologia como 
sendo um espaço histórico onde se interligam diversas obras da humanidade (materiais 
líticos, cerâmica, pinturas rupestres), que caracterizam as primeiras formas de sociedade 
(sócio-génese). Assim, de acordo com o Organigrama do Museu Nacional de Arqueologia, 
a Direcção está estruturada em quatro Departamentos com funções específicas. Nesta 
esteira, o MNAB apresenta uma população de vinte e nove (29) funcionários, a saber: Três 
(3) Membros da Direcção e vinte e seis (26) funcionários das distintas áreas que conformam 
a instituição. Para o estudo em foco, contamos com três (3) Membros da Direcção e cinco 
(5) especialistas que constituem os sujeitos participantes da investigação. Como é sabido 
as investigações de natureza qualitativa não exigem representatividade da amostra, uma 
vez que não busca generalizar os dados conseguidos.

4 | 	RESULTADOS
Fruto do inquérito por questionário aplicado aos sujeitos participantes da investigação, 

percebeu-se que as Pesquisas realizadas pelo Museu Nacional de Arqueologia de Benguela 
no período pós-Independência de Angola, em 1975, conheceu  um grande vazio de pessoal 
especializado ao nível da Educação Nacional devido à partida de um número importante de 
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docentes do país para a Europa. A Arqueologia não foi poupada desse fenómeno que junto 
ao conflito armado que se produziu após a Independência, tornou a prática da disciplina 
muito difícil. Certamente havia aqui e ali algumas sondagens e escavações, porém sem 
métodos, o que infelizmente, não ajudou muito a Arqueologia, como asseveram (Gutierrez2 
& Benjamim  2017, p.11). Os autores apontam que desde essa data, a equipa do Museu 
Nacional de Arqueologia de Benguela, prospectou a província e constituiu uma importante 
colecção lítica que provinha essencialmente de recolha de superfície. A região da Baia-Farta 
foi também objecto de prospecções e recolha de peças líticas das quais um certo número, 
notavelmente os bifaces, haviam sido classificados como indústrias do Acheulense médio. 

As diferentes abordagens que haviam sido colocadas em prática para o conhecimento 
das indústrias do paleolítico desta região, e de outras partes do país indicam segundo 
eles, a antiguidade e a importância dos sítios, mas, as questões como a estratigrafia e 
o contexto do material não haviam sido abordados com métodos. Mas, nesta altura o 
Museu de Benguela continha já uma colecção de peças tão importantes, especialmente 
bifaces, machadinhas e picos que parecia que a existência da indústria Acheulense 
estava suficientemente provada. Todavia, a origem precisa das peças faltava  (Gutierrez & 
Benjamim 2017, p. 11 ).

Quanto ao Tratamento dos dados plasmados no relatório produzido no período em 
discussão, as descobertas das mesmas precedem à existência do Museu Nacional de 
Arqueologia que por razões de vária ordem, passou a existir apenas a partir do ano de 
1976. Neste  período, o Museu Nacional de Arqueologia de Benguela, agrupou cerca de 16 
Estações arqueológicas distribuídas entre as províncias de Luanda, Bengo, Uige, Namibe, 
Huambo, Huila e Benguela. Quanto aos artefactos, regularmente se encontram em grande 
quantidade, instrumentos líticos como: núcleos, raspadores, picos, machados, chopper, 
micro-núcleos, micro-raspador, lascas, entre outros. Ainda é possível encontrar cerâmica, 
ossos e missangas. No que tange a existência ou não de vestígios de ossos nas estações 
arqueológicas de Benguela, os especialistas asseguram que existem este tipo de vestígios 
apesar de não serem relativos à seres  humanos, mas indicam a existência ou a passagem 
dos humanos naquela localidade. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Feito o tratamento dos dados e a sua análise, depreendemos das respostas 

dos sujeitos participantes as seguintes preocupações: falta de meios para os trabalhos 
sistemáticos e contínuo de campo, pouca relação entre esta instituição (Museu) com as 
instituições afectas ao ensino, bem como dos organismos de tutela de onde viria maior 
parte do apoio, como é o caso do Ministério da Cultura que, segundo o que nos foi aludido 
apesar de representado localmente, as relações se abrem mais com o Ministério Central 

2 
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(Luanda). Foi de grande impacto neste trabalho, termos percebido o fraco interesse por 
parte das instâncias governamentais a protecção de locais identificados como património 
cultural, histórico e arqueológico. Foi ainda manifestada a necessidade de se criar um 
quadro docente para a formação no país de especialistas versados em Arqueologia. 

Assim, pensamos nós que, o Arquivo Histórico Nacional e outras Instituições como 
é o Museu, existentes no nosso país, devem estar ao serviço da Universidade, do Ensino 
Geral e Secundário para que professores estudantes façam deles, importantes ferramentas 
de consulta e estudo para construção do conhecimento histórico no âmbito local e/ou 
nacional, de maneira que a nossa História seja divulgada, bem como esteja ao alcance de 
curiosos e investigadores das mais distintas áreas do saber, com base em fontes muitas 
vezes existentes a nossa volta, mas ainda muito pouco exploradas como é o caso do 
Museu Nacional de Arqueologia de Benguela que apesar, da importância da sua existência 
e constar da lista do Património Histórico-Cultural, é pouco divulgado nos trabalhos sociais 
e académicos ao nível local, com maior realce aos estudantes que frequentam o Curso de 
História, no Instituto Superior de Ciências da Educação que fazem dela um elo de ligação 
para as práticas em Arqueologia e para o cruzamento de fontes na abordagem precisa em 
matéria de Pré-história. Todavia, esta iniciativa visou divulgar ou disseminar estas fontes 
poucas exploradas. 
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